
 

 

 

 

 

 

 

 

 

XXIV Encontro das Taipas 

19 a 21 de Outubro de 2011 

Anfiteatro do Colégio S. João de Brito  

e instalações do Parque da Saúde de Lisboa 

A nossa saúde 

 

Caro (a) congressista 

No Encontro das Taipas deste ano vamos tentar identificar os problemas físicos e mentais dos nossos 

utentes e comparar algumas das abordagens já testadas no terreno. 

Vamos pensar em como podemos contribuir para manter a sua saúde e tratar (ou, ao menos, 

minimizar os danos) das suas doenças. 

Pelo meio contamos ter oportunidade para olhar para nós próprios, para a saúde dos intervenientes 

em toxicodependência, e reflectir um pouco acerca de algumas ameaças que sobre ela pendem. 

Claro que não se pretende esgotar o tema; tão só gostaríamos de pensar em conjunto acerca destes 

aspectos do nosso dia-a-dia e tentar encontrar as acções mais adequadas. 

Por fim iremos pedir a opinião dos de fora do I.D.T. acerca de como nos vêem e de como 

poderíamos melhorar a nossa colaboração. 

Contamos com a sua presença. Só com ela poderemos aspirar a estar à altura dos nossos objectivos. 

 

Pela Comissão Organizadora 

         António Costa 

 



 

 

 

 

 

 

 

Objectivos: 

Caracterizar os problemas de saúde associados às dependências de substâncias, identificar 

necessidades e promover a actuação adequada através do debate com os intervenientes de várias 

áreas. Lançar também um olhar sobre a saúde dos intervenientes em toxicodependência. 

 

Temas a abordar: 

• O toxicodependente nos serviços de Medicina 

• O toxicodependente nos serviços de Psiquiatria 

• Comorbilidade entre os utentes do IDT 

• Procurando a actuação adequada face à comorbilidade 

• O Alcoolismo nas ET dos CRI 

• O tabaco e a saúde dos utentes e dos intervenientes em toxicodependência 

• Psicoterapia no doente crónico 

• Stress profissional no IDT 

• Interferon e Psiquiatria  

• Tratamento de manutenção com opióides de substituição e adesão ao tratamento da 

comorbilidade  

• O papel do enfermeiro na educação para a saúde dos nossos utentes  

• Comorbilidade e Fisioterapia – da prevenção à recuperação 

• Organizar o tempo – organizar a mente 

• A articulação dos nossos serviços com os serviços de Medicina e de Psiquiatria (mesas de 

debate) 


